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Introdução 

Nos últimos anos diversas naftoquinonas foram 

avaliadas contra diferentes linhagens de células 

tumorais.
1
 Dentre os representantes de destaque de 

uma ampla família de substâncias naftoquinoidais 

encontram-se a lausona, o lapachol e a β-

lapachona, esta última em fase II de estudos clínicos 

contra diversos tipos de tumores,
2
 Figura 1. 

 
 
 
 
 
 
Figura 1. Lausona, lapachol e β-lapachona, 

quinonas precursoras de diversas substâncias 

antitumorais. 

 

Nosso grupo de pesquisa vem se dedicando em 

identificar substâncias naftoquinoidais com potente 

atividade antitumoral.
1,3

 Neste contexto faz-se 

necessária a avaliação de 1,4-naftoquinonas contra 

linhagens de células tumorais 

Resultados e Discussão 

Para o estudo da atividade antitumoral de 1,4-
naftoquinonas foram avaliados sete derivados da 
lausona previamente descritos, sintetizados pela 
reação de Mannich,

4
 Figure 2. 
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Figura 2. 1,4-naftoquinonas obtidas pela reação de 
Mannich. 
 

As quinonas 1-7 foram submetidas aos ensaios de 

citoxicidade frente às células neoplásicas humanas  

HCT-8 (cólon) e MDAMB-435 (melanoma) e 

SF295 (sistema nervoso central). A determinação 

das porcentagens de inibição média das substâncias 

foi realizada pelo método do MTT. 
HCT-8 foi à linhagem mais sensível frente às 

substâncias avaliadas. Contra MDA-MB435 o 
composto 1 apresentou atividade promissora 
indicando o tipo de substituinte a ser inserido em 
novos derivados. 

As substâncias aqui descritas não foram mais 
ativas do que doxorrubicina ou β-lapachona 
(controles positivos), mas representam uma nova 
classe de compostos a ser estudada mais 
amplamente. 
 
Tabela 1. Atividade citotóxica das substâncias 1-7. 

 
MTT-72h 

 
Linhagens Celulares - IC50 µg/mL (IC95%) 

 

Substâncias HCT-8 MDA-MB435 SF295 

1 11,93 
(9,73-14,12) 

7,90 
(5,38-11,60) 

 
>25 

2 14,44 
(12,33-16,91) 

 
>25 

18,41 
(17,03-23,20) 

3 15,70 
(13,44-1834) 

 
>25 

20,34 
(16,97-23,71) 

4  
>25 

21,91 
(16,88-23,43) 

 
>25 

5 >25 >25 >25 

6 
 

14,76 
(10,54-18,88) 

21,98 
(20,15-23,99) 

 
>25 

7 10,39 
(9,11-11,84) 

 
>25 

16,18 
(14,93-18,99) 

Conclusões 

Os derivados avaliados apresentaram baixa a 

moderada atividade frente às três linhagens de 

células tumorais, mas sinalizam como uma nova 

classe de substâncias para subseqüentes estudos 

visando à obtenção de substâncias com potente 

atividade antitumoral. 
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